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O Broadcasting diz respeito à comunicação de conteúdo - jornalístico, 

educativo ou de entretenimento - feita através de mídias em larga 

escala, como rádio, televisão e internet; as quais possuem um perfil de 

constante mudança. Esse fato amplia as possibilidades de inserção do 

Engenheiro de Produção na área, por sua ampla base de 

conhecimento, visto que o Broadcasting engloba questões sociais, 

econômicas, psicológicas e comportamentais. Dentro desse 

enquadramento, o objetivo da pesquisa foi fazer um levantamento 

bibliográfico exploratório sobre as relações entre a Engenharia de 

Produção e o setor de Broadcasting (radiodifusão), sob a perspectiva 

da Ergonomia da Atividade e da Ergologia, que destacam os fatores 

humanos no trabalho. A metodologia usada consistiu em uma busca em 

base indexada de artigos a partir de descritores pré definidos. Os 

resultados mostraram que embora o tema Broadcasting envolva 

diversas áreas de conhecimento, as pesquisas nesse campo de estudos 

não tendem, ainda, a integrar os diversos setores e tecnologias, uma 

vez que os estudos identificados não são feitos de forma 

interdisciplinar.  

 

Palavras-chave: Broadcasting, Radiodifusão, Ergologia, Engenharia 
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1. Introdução 

A área de Broadcasting oferece um interessante campo de atuação para a Engenharia de 

Produção porque o engenheiro pode auxiliar na melhoria do processo de produção de conteúdo, 

na otimização de recursos, na escalabilidade, na concepção de cenários futuros, e, sobretudo, 

na melhor compreensão da interação homem máquina implicada nas modernas dinâmicas de 

streaming e variadas demandas multimídia de áudio e vídeo. 

Broadcasting, na concepção deste artigo, pode ser entendida como a comunicação de conteúdo 

– jornalístico, educativo ou de entretenimento – feita através de mídias em larga escala, como 

rádio, televisão e internet. Assim, ressalta-se que tal caracterização inclui ainda a interação entre 

os modos de distribuição desses conteúdos. 

Em uma abordagem histórica, considerando a perspectiva da televisão – imagens e sons 

emitidos e recebidos simultaneamente compondo o conteúdo que se deseja comunicar – 

destaca-se que um importante marco ocorreu com a alteração do cinema mudo para o cinema 

sonoro. No Brasil, a primeira exibição do cinema mudo ocorreu em 1896, apenas um ano após 

a invenção do cinema. Em 1929, ocorreu a primeira exibição de filme sonoro brasileiro. Com 

base nesses elementos históricos, é possível verificar que o país sempre esteve acompanhando 

os desenvolvimentos tecnológicos da comunicação de conteúdo em larga escala. Apesar disso, 

no entanto, a primeira legislação na área foi decretada apenas em 1932. Anos depois, com a 

evolução tecnológica na área de radiodifusão, publicou-se o Decreto n°52.795 mais amplo em 

1963, que ainda é base para muitos aspectos da mídia televisiva atual, demonstrando assim, que 

apesar das alterações ocorridas na legislação, a sua base é antiga e desatualizada (ANCINE, 

2019; BRASIL, 1963). 

Com a progressão e avanços tecnológicos a partir da década de 1970, alterou-se estruturalmente 

a forma como a radiodifusão era feita no país. Isso se deu gradativamente através da 

convergência das tecnologias existentes com a tecnologia de telecomunicações, apesar de a 

legislação existente continuar separando radiodifusão de telecomunicação. Historicamente, 

outro ponto importante que se pode destacar nas lacunas da legislação, como se pode verificar 

nas análises do Instituto Euvaldo Lodi (IEL) (2007) e Telebrasil (2013), é que o advento da 

internet implicou uma convergência de tecnologias como meio de radiodifusão. 

A partir desse breve indicativo histórico, com as suas respectivas mudanças de cenários, é 

possível verificar que ocorreram alguns distanciamentos entre o desenvolvimento do setor de 

Broadcasting e a correspondente legislação, primeiramente após a intersecção com a área mais 

ampla de telecomunicações e com a internet. Com isso, nos dias atuais, a legislação, as regras 
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e os parâmetros legais não atendem plenamente às demandas de áreas tão distintas e complexas: 

cinema, telecomunicação, audiovisual e internet. 

Esses elementos, que serão melhor explicados a seguir, são aludidos aqui na introdução tão 

somente para indicar que o Broadcasting deve ser concebido como um campo de atuação, em 

constante mudança. O que certamente amplia as possibilidades de inserção do Engenheiro de 

Produção.  

Assim, frente ao cenário apresentado, este artigo tem como objetivo fazer um levantamento 

bibliográfico exploratório sobre as relações entre a Engenharia de Produção e o setor de 

Broadcasting, sob a perspectiva da Ergologia, que destaca a perspectiva dos fatores humanos 

no trabalho. Desse modo, a exposição do estudo está dividida em distintos tópicos. Após esta 

introdução, o segundo tópico abordará o referencial teórico sobre os temas da pesquisa, em 

sequência serão vistas a metodologia utilizada no processo de pesquisa, os resultados e as 

implicações, seguidas das conclusões. 

 

2. Referencial teórico 

A base do estudo parte de três conceitos principais que aqui serão explicitados e posteriormente 

interligados: Engenharia de Produção, Ergologia e Broadcasting. 

 

2.1 Engenharia de produção 

O escopo da área de Engenharia de Produção é definido pela ABEPRO (Associação Brasileira 

de Engenharia de Produção) (2001) a partir das definições do International Institute of 

Industrial Engineering (IIIE), como: 

Compete à Engenharia de Produção o projeto, a modelagem, a implantação, a 

operação, a manutenção e a melhoria de sistemas produtivos integrados de bens e 

serviços, envolvendo homens, recursos financeiros e materiais, tecnologia, 

informação e energia. Compete ainda especificar, prever e avaliar os resultados 

obtidos destes sistemas para a sociedade e o meio ambiente, recorrendo a 

conhecimentos especializados da matemática, física, ciências humanas e sociais, 

conjuntamente com os princípios e métodos de análise e projeto da engenharia. 

Assim, é possível perceber que a Engenharia de Produção valoriza o ser humano, suas relações 

sociais dentro do ambiente de trabalho, sua capacidade de ação em especificar, prever e avaliar 

problemas e soluções, ou seja, sua forma de analisar determinada situação. Tudo isso de modo 

a considerar um sistema produtivo de forma integrada, isto é, todos os componentes que 

interferem na produção.  
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As interferências em componentes não humanos têm sido alvo da grande maioria dos estudos, 

porém o mesmo não se verifica quando se busca estudos que abordem o fator humano como 

centro de uma possível influência (VINAGRE e CASTRO, 2017). O conceito de Ergologia, 

apresentado a seguir, auxilia nessa nova perspectiva sobre como o ser humano pode influenciar 

no sistema de produção. 

2.2 Ergologia 

Há, aqui, um pressuposto a ser ressaltado. A Engenharia de Produção, como visto, deve extrair 

o melhor da integração dos sistemas, o que envolve também o fator humano. Ora, se o 

Broadcasting, em seu processo de produzir e distribuir conteúdo em massa, é feito por seres 

humanos, com seres humanos e para seres humanos, como referenciá-los nas bases dessa 

atuação? 

No âmbito da Engenharia de Produção, tais questões geralmente remetem à Ergonomia. Neste 

artigo, porém, pretende-se especificar a análise em direção à Ergonomia da Atividade 

desenvolvida na França e, mais estritamente, à Ergologia. 

A Ergologia nasceu a partir de uma grande pesquisa realizada na França por um grupo de estudo 

multidisciplinar liderado pelo professor de filosofia Yves Schwartz. Essa linha de estudo 

emerge da ergonomia clássica e sua observação mais específica da ergonomia da atividade. O 

grupo de investigação era composto além de Yves Schwartz pelo linguista Daniel Faïta e pelo 

sociólogo Bernard Vuillon. Os primeiros estudos ocorrem no final da década de 1970 e início 

da década seguinte, porém, ainda não denominado Ergologia, nomenclatura que surge no início 

dos anos 1990 (ATHAYDE e BRITO, 2011). 

A Ergologia foca sua abordagem na ótica do trabalhador. Pretende dar relevância aos 

conhecimentos e expertises do trabalhador dentro do sistema produtivo, ou seja, confere ao 

executante da ação uma igual importância a de quem pensa a ação do trabalho. Assim, 

apresenta-se os conceitos entre trabalho real e trabalho prescrito. De modo resumido, pode-se 

colocar o trabalho prescrito como o trabalho descrito, em conformidade com técnicas e normas 

que foram estudas e especificam a forma de realizar a atividade. Já o trabalho real é 

efetivamente o trabalho produzido, a ação que o trabalhador realiza (HOLZ e BIANCO, 2014; 

BRITO, 2009, 2016). 

Outros três conceitos da Ergologia que são importantes para o presente trabalho e que atuam de 

forma dependente são: normas antecedentes, normas e renormatizações. Para fins de facilidade 

na compreensão dos três conceitos, temos por primeiro a norma, que pode ser exposta como as 

regras formais existentes no ambiente de trabalho. Essas normas descrevem o que pode ou não 

ser feito no ambiente laboral, explicita processos de trabalho e seu sequenciamento, coloca 
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ainda de forma clara os responsáveis e as hierarquias existentes nas aprovações e 

interdependências das ações desencadeadas em um processo (LIMA e BIANCO 2009; 

SCHWARTZ, 2004, 2011). 

Como normas antecedentes, se pode entender por aquelas que fazem parte do contexto do 

ambiente de trabalho específico. Ou seja, o modo como os trabalhadores se comportam e se 

tratam no ambiente corporativo. Por exemplo, com a chegada de um novo membro da equipe, 

se é esperado que algum funcionário antigo fique responsável por apresentá-lo às pessoas que 

mais fazem interação com a equipe, como a equipe se organiza para o horário de almoço, se 

existe algum momento do café, aniversariante do mês ou confraternização após o horário de 

trabalho. 

Por fim, a renormatização ocorre de modo mais individualizado, ou seja, cada membro da 

equipe rearranja a sua atividade de maneira a melhor atender às suas necessidades como 

indivíduo. Toma decisões que interferem diretamente no seu trabalho, desenvolve sua função 

de modo a entregar o que é esperado, porém a adapta de acordo com a sua linha de raciocínio, 

habilidades e modo de autogestão. Por exemplo, num contexto de horário flexível de jornada 

de trabalho algumas pessoas preferem terminar uma atividade iniciada mesmo tendo que 

trabalhar por mais horas e em um outro momento compensar essas horas trabalhadas enquanto 

outras preferem um rigor no horário de início e término da sua jornada de trabalho. 

O último núcleo de conceitos da Ergologia a serem apresentados são os usos de si. De modo 

simples pode-se dizer que existem dois tipos. O primeiro, “uso de si por si”, se refere ao ser 

humano que trabalha, faz uso do seu intelecto e força para entregar o resultado esperado da sua 

função, do seu labor; conceito esse intimamente ligado a renormatização. O segundo é o “uso 

de si pelos outros”, é como o trabalhador é influenciado em suas ações pelo contexto de trabalho 

que está inserido, a forma com que ele se modifica devido às intervenções dos que estão ao 

redor. 

2.3 Broadcasting 

Para se entender melhor o conceito atual de Broadcasting, é preciso compreender seu processo 

de formação histórica, como feito de modo incipiente na introdução. A princípio tomaremos 

por base o conceito de radiodifusão que é a transmissão conjunta de som e imagem que juntos 

constroem sentido e contexto. Para que fosse possível ter essa transmissão massificada e 

conjunta em primeiro lugar houve a criação do cinema mudo datada em 1895. O Brasil esteve 

acompanhando a vanguarda dessa tecnologia e teve a primeira exibição de cinema no ano 

seguinte. O primeiro filme sonoro, ou seja, com som e imagem transmitido simultaneamente 

ocorreu em 1929. Apesar dessa evolução que se pode perceber com as informações expostas 
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acima, o primeiro decreto de lei que regulamentava a execução dos serviços de 

radiocomunicação nasceu em meio ao governo provisório de Getúlio Vargas no ano de 1932 

com o Decreto nº21.111 (BRASIL, 1932). Nota-se com isso um descompasso entre a legislação 

e os serviços de radiodifusão. Apesar de tecnologicamente o país estar na vanguarda dos 

acontecimentos sob a perspectiva normativa de utilização, pode-se considerar que os 

posicionamentos legais foram tomados tardiamente. 

O cinema brasileiro evoluiu ao longo dos 30 anos seguintes quando em 1963 ocorreu um novo 

decreto sobre os serviços de radiodifusão (BRASIL, 1963). É importante ressaltar que esse 

decreto ainda é vigente, ou seja, base para normatização de radiodifusão no país apesar de ter 

sido modificado por diversos decretos e complementado por leis posteriores.  

Outro ponto importante a se acrescentar é que entre os anos de 1963 e 1989 ocorreu um grande 

incentivo e valorização do cinema e toda a sua cadeia produtiva. Deste modo, cadeia produtiva 

do cinema entende-se por: estúdio de gravação, congresso para discussão do tema, criação e 

ampliação de salas de cinema, criação de festivais, conselhos, participação e reconhecimento 

internacional de filmes em grandes eventos como Oscar, Urso de Ouro, Globo de Ouro, Palma 

de Ouro (Festival de Cannes), entre outros. 

A Lei nº4.117 de 27 de agosto de 1962 instituiu o Código Brasileiro de Telecomunicações 

(BRASIL, 1962), que é marco de uma primeira divisão entre as telecomunicações e a 

radiodifusão apesar das tecnologias empregadas continuarem caminhando numa mesma 

direção e sentido. Em sequência a essa divisão contínua foi reforçada, pois no período entre os 

anos de 1973 e 1974 é onde se tem uma mudança considerável no contexto técnico das 

comunicações, pois não se tem a renovação de concessão de Western, que trata da utilização 

dos cabos submarinos na costa brasileira que eram utilizados para telégrafos e telefonia 

(TELEBRASIL, 2004; ARAÚJO e BRANDI, 2019). 

Após o término do regime militar, em uma reorganização feita pelo governo, do então 

presidente Fernando Color de Melo, em 1990, ocorreu a extinção da Embrafilme (Empresa 

Brasileira de Filmes), Concine (Concelho Nacional de Cinema) e Fundação do Cinema 

Brasileiro. No ano seguinte, em 1991, foi aprovada a Lei Rouanet, que tinha por prerrogativa 

incentivar a cultura nacional. Em 1992 foi criada a Secretaria para o Desenvolvimento do 

Audiovisual. Neste momento tem-se mais uma repartição do que se pode considerar 

radiodifusão, pois com o passar do tempo, a produção audiovisual teve uma forte ligação com 

radiodifusão. A Lei do Audiovisual entrou em vigor a partir de 1993. Após quatro anos, em 

1997, foi criada a ANATEL (Agencia Nacional de Telecomunicações). Nesse cenário, é 

importante perceber a distância entre a primeira separação entre radiodifusão e 
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telecomunicações, que ocorreu no ano de 1974, e o surgimento da ANATEL, apenas 23 anos 

depois (REBOUÇAS e MARTINS 2007; ANCINE, 2019). 

Esse é o panorama, e a cronologia de ações, de regulamentações sobre o Broadcasting, que 

inicialmente era apenas radiodifusão e posteriormente se tornou radiodifusão, 

telecomunicações e audiovisual. Assim, pode-se observar que historicamente decisões foram 

tomadas de forma a deixar conexões incompletas, brechas na lei e na forma legal de 

operacionalização e responsabilidades civis. Sobre essa lacuna operacional, e nesse contexto de 

pulverização de regulamentações, a Engenharia de Produção – com a sua forma de pensamento 

em sistemas produtivos integrados – pode possibilitar uma visão macro com as interferências, 

entradas e saídas do que cada lei ou decreto tem como prerrogativa, configurando as 

responsabilidades e funções das agências, comissões e outros órgãos regulamentadores 

(ANCINE, 2015). 

No ano de 2006, por exemplo, ocorreu a definição de como seria feita a transição do sistema 

brasileiro de transmissão analógica para a transmissão digital (BRASIL, 2006; IEL, 2007; 

TELEBRASIL, 2018). Durante esse processo foi criada uma comissão técnica para discutir 

qual seria o melhor modelo – dentre as possibilidades já existentes no mundo – para o Brasil. 

A conclusão, entretanto, foi que nenhum sistema existente atenderia às demandas legais 

nacionais e suas características geográficas. Assim, “os governos do Japão e do Brasil 

assinaram o Termo de Implementação da cooperação bilateral para a introdução do sistema 

brasileiro de TV digital baseado no padrão japonês” (IEL, 2007). 

No mesmo documento do IEL (2007) já se apresentavam as considerações sobre a convergência 

da TV Digital e a Internet. A ANCINE (2011), quando abordou a questão de mídias móveis, 

ressaltou “que este é um mercado em franca transformação, tanto pela expansão dos serviços 

como pelas inovações tecnológicas que surgem a todo o momento”. A Sociedade Brasileira de 

Engenharia de Televisão (SET) tem discutido de forma frequente toda a transição tecnológica 

e de mercado que acontece no marcado audiovisual. Telebrasil (2018) também traz em sua 

conceituação e divisão de áreas de atuação a internet. Assim, é possível verificar a amplitude, 

sobreposição de conceitos e tecnologias que estão presentes na atmosfera de Broadcasting.  

Estudos sobre o tema (REBOUÇAS e MARTINS, 2007; SANTOS, 2014), todavia, mostram 

que os pontos de convergência entre os setores de internet, telecomunicações e radiodifusão 

ficaram pouco otimizados entre essas estruturas burocráticas criadas. Abre-se então, um campo 

de oportunidades para a Engenharia de Produção, visto que a área de Broadcasting tem interface 

com diversos setores e tecnologias, a saber: TV Analógica, TV Digital, TV Paga, Rádio e TV, 
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ANCINE, ANATEL Telecomunicações e outras mídias e Internet e Protocolos IP (ANCINE, 

2017). 

 

3. Metodologia e descrição de dados coletados 

Com o objetivo de se conhecer o atual cenário da Engenharia de Produção relacionado ao setor 

de Broadcasting (radiodifusão), sob a perspectiva da Ergologia, se iniciou um processo de 

pesquisa exploratória na base de dados Web of Science. Esta base de dados de artigos 

científicos concatena diversas outras bases de dados possuindo subdivisões de acordo com a 

indexação internacional do local de publicação, sua relevância e região geográfica do editorial 

de publicação. 

Assim, para a realização desse trabalho optou-se por selecionar ‘todas as bases’, pois isso 

resulta em uma possibilidade maior de encontrar artigos, trabalhos, teses, dissertações, resumos 

e capítulos de livros. Os resultados das quantidades de artigos encontrados nas pesquisas são 

apresentados a seguir na Tabela 1 – Quantidade de artigos científicos por período de tempo. 

Para que a quantidade de registros pudesse ser a maior possível foi utilizado o caractere curinga 

asterisco (*) e a lógica booleana ‘e’ que permite a busca pela soma dos termos, como, por 

exemplo, na primeira linha da Tabela 1: radiodifusão ‘e’ ergologia. 

Tabela 1 – Quantidade de artigos científicos por período de tempo 

 

Fonte: Dados da base Web of Science. Elaborado pela autora 

 

As primeiras buscas não retornaram nenhum artigo com os termos de pesquisa: ‘radiodifusão e 

ergologia’, ‘broadcast* e ergolo*’ e ‘broadcast* e ergol*’. O critério de busca dessas palavras 

foi ‘tópico’ que abrange os termos: no título, no resumo e nas palavras chave. Os períodos 
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selecionados foram: entre 1945 e 2019 (todo o período de existência da base) e entre 2008 a 

2018. Devido ao resultado inicial de inexistência de artigos ampliou-se a busca com os termos 

‘ergologia’ e ‘broadcasting’ de forma individual e acrescentou-se os termos: “radiodifusão”, 

“radio difusão”, “rádio”, “tv”, “televisão”. Nessas procuras os trabalhos encontrados 

pertenciam as áreas de comunicação, jornalismo, história, engenharia de telecomunicações, 

porém nenhum deles, possuía interação com Ergologia ou Engenharia de Produção. 

Ao se verificar as áreas de conhecimento que os artigos de Broadcasting estavam classificados, 

notou-se novamente a inexistência de trabalhos acadêmicos na área da Engenharia de Produção. 

Outro ponto importante observado foi a utilização do termo Broadcasting na área da medicina 

e áreas correlatas em trabalhos publicados na primeira metade do século XX. 

No processo de levantamento de artigos científicos nas bases de dados percebeu-se a lacuna 

com relação a conexão dos três conceitos. Tal constatação indica a necessidade de pesquisas na 

área e consequentemente aponta que tais estudos seriam efetivamente inéditos. Esse ponto de 

inflexão, neste levantamento bibliográfico, merece ser destacado uma vez que o ineditismo é 

condição sine qua non para a atribuição de relevância em investigações acadêmicas.  

Assim, foi realizada uma primeira análise com os dados obtidos elucidando os pontos de 

interseção dos três conceitos – Engenharia de Produção, Ergologia e Broadcasting – que será 

feito no próximo tópico. 

 

4. Discussão dos resultados 

O resultado principal da coleta de dados indicou que não há estudos articulando Ergologia e 

Broadcasting. Tal constatação leva a uma indagação: Uma pesquisa centrada nos fatores 

humanos pode integrar alguns modelos já existentes a fim de buscar uma transdisciplinaridade? 

Este artigo defende que sim, pois a integração entre a Ergologia e o Broadcasting permite que 

a Engenheiro de Produção desenvolva análises que perpassam por questões sociais, 

econômicas, psicológicas e comportamentais de forma geral (VINAGRE e CASTRO, 2017). 

Então, a questão é como não apagar o fator humano no contexto de produção. O ponto é que a 

palavra “produção” deve alcançar uma abrangência ampla e múltipla aplicada no sentido de: 

engenharia de “produção”, “produção” de conteúdo (Broadcasting), “produção” como 

sequenciamento de processos e etapas para alcance de um produto composto por elementos 

menores.  

 

5. Considerações finais 
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Frente ao objetivo aqui proposto, de se fazer um levantamento bibliográfico, a questão a ser 

discutida é que há uma falta de integração, em pesquisas de Engenharia de Produção, entre 

Broadcasting e Ergologia (ou ergonomia da atividade). Esse dado deve ser problematizado, 

pois a vantagem da integração entre essas perspectivas convergentes parece ser efetivamente 

adequada. 

Como a discussão sobre o tema Broadcasting abrange diversas áreas de conhecimento e que 

frequentemente os estudos são feitos de forma a se pensar apenas em uma perspectiva, a 

Ergologia traz o benefício de pensamento de um tema sob diversos pontos de vista. 

Dito isso, o Engenheiro de Produção, por sua ampla base de conhecimento, pode ser esse 

elemento integrador, ligando as distintas áreas que se relacionam com o tema de Broadcasting. 

Através de uma visão mais completa do cenário histórico da radiodifusão e seus 

desmembramentos e interfaces com as diversas áreas tecnológicas, é possível, verificar as 

lacunas e pontos de sobreposição das áreas de conhecimento que estudam o tema. E, 

futuramente, vislumbrar um cenário mais completo, com as visões de todas as perspectivas 

envolvidas no Broadcasting integrado às empresas no Brasil. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 
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